
 

 

SEMANA 02: Métodos e Etapas de uma Pesquisa 
 

 
*Adaptado de: SILVA, Edna Lúcia da; MENEZES, Estera Muszkat. Metodologia da 
pesquisa e elaboração de dissertação. 4ª ed, Florianópolis, 2005. 
 

1 Métodos Científicos 
 
Método científico é o conjunto de processos ou operações mentais que se devem 

empregar na investigação. É a linha de raciocínio adotada no processo de 

pesquisa. Os métodos que fornecem as bases lógicas à investigação são: 

dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico (GIL, 1999; 

LAKATOS; MARCONI, 1993). 

 
1.1 Método Dedutivo 
 

Método proposto pelos racionalistas Descartes, Spinoza e Leibniz que pressupõe 

que só a razão é capaz de levar ao conhecimento verdadeiro. O raciocínio 

dedutivo tem o objetivo de explicar o conteúdo das premissas. Por intermédio de 

uma cadeia de raciocínio em ordem descendente, de análise do geral para o 

particular, chega a uma conclusão. Usa o silogismo, construção lógica para, a 

partir de duas premissas, retirar uma terceira logicamente decorrente das duas 

primeiras, denominada de conclusão (GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 1993). Veja 

um clássico exemplo de raciocínio dedutivo: 

 

 
 

 

 



 

 

1.2 Método Indutivo 

 

Método proposto pelos empiristas Bacon, Hobbes, Locke e Hume. Considera que 

o conhecimento é fundamentado na experiência, não levando em conta 

princípios preestabelecidos. No raciocínio indutivo a generalização deriva de 

observações de casos da realidade concreta. As constatações particulares levam 

à elaboração de generalizações (GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 1993). Veja um 

clássico exemplo de raciocínio indutivo: 

 

 

1.3 Método Hipotético-Dedutivo 

 

Proposto por Popper, consiste na adoção da seguinte linha de raciocínio: “quando 

os conhecimentos disponíveis sobre determinado assunto são insuficientes para 

a explicação de um fenômeno, surge o problema. Para tentar explicar a 

dificuldades expressas no problema, são formuladas conjecturas ou hipóteses. 

Das hipóteses formuladas, deduzem-se conseqüências que deverão ser testadas 

ou falseadas. Falsear significa tornar falsas as conseqüências deduzidas das 

hipóteses. Enquanto no método dedutivo se procura a todo custo confirmar a 

hipótese, no método hipotético-dedutivo, ao contrário, procuram-se evidências 

empíricas para derrubá-la” (GIL, 1999, p.30). 



 

 

1.4 Método Dialético 

 

Fundamenta-se na dialética proposta por Hegel, na qual as contradições se 

transcendem dando origem a novas contradições que passam a requerer solução. 

É um método de interpretação dinâmica e totalizante da realidade. Considera que 

os fatos não podem ser considerados fora de um contexto social, político, 

econômico, etc. Empregado em pesquisa qualitativa (GIL, 1999; LAKATOS; 

MARCONI, 1993). 

 

1.5 Método Fenomenológico 

 

Preconizado por Husserl, o método fenomenológico não é dedutivo nem 

indutivo. Preocupa-se com a descrição direta da experiência tal como ela é. A 

realidade é construída social-mente e entendida como o compreendido, o 

interpretado, o comunicado. Então, a realidade não é única: existem tantas 

quantas forem as suas interpretações e comunicações. O sujeito/ator é 

reconhecidamente importante no processo de construção do conhecimento (GIL, 

1999; TRIVIÑOS, 1992). Empregado em pesquisa qualitativa. 

 

2 As Etapas da Pesquisa 

 

A pesquisa é um procedimento reflexivo e crítico de busca de respostas para 

problemas ainda não solucionados. 

O planejamento e a execução de uma pesquisa fazem parte de um 

processo sistematizado que compreende etapas que podem ser detalhadas da 

seguinte forma: 

 

1) escolha do tema; 

2) revisão de literatura; 



 

 

3) justificativa; 

4) formulação do problema; 

5) determinação de objetivos; 

6) metodologia; 

7) coleta de dados; 

8) tabulação de dados; 

9) análise e discussão dos resultados; 

10) conclusão da análise dos resultados; 

11) redação e apresentação do trabalho científico (dissertação ou tese). 

 

2.1 Escolha do Tema 

 

Nesta etapa você deverá responder à pergunta: “O que pretendo abordar?” O 

tema é um aspecto ou uma área de interesse de um assunto que se deseja provar 

ou desenvolver. Escolher um tema significa eleger uma parcela delimitada de um 

assunto, estabelecendo limites ou restrições para o desenvolvimento da pesquisa 

pretendida. 

A definição do tema pode surgir com base na sua observação do cotidiano, 

na vida profissional, em programas de pesquisa, em contato e relacionamento 

com especialistas, no feedback de pesquisas já realizadas e em estudo da 

literatura especializada (BARROS; LEHFELD, 1999). 

A escolha do tema de uma pesquisa, em um Curso de Pós-Graduação, está 

relacionada à linha de pesquisa à qual você está vinculado ou à linha de seu 

orientador. 

Você deverá levar em conta, para a escolha do tema, sua atualidade e 

relevância, seu conhecimento a respeito, sua preferência e sua aptidão pessoal 

para lidar com o tema escolhido. 

Definido isso, você irá levantar e analisar a literatura já publicada sobre o 

tema. 



 

 

2.2 Revisão de Literatura 

 

Nesta fase você deverá responder às seguintes questões: quem já escreveu e o 

que já foi publicado sobre o assunto, que aspectos já foram abordados, quais as 

lacunas existentes na literatura. Pode objetivar determinar o “estado da arte”, 

ser uma revisão teórica, ser uma revisão empírica ou ainda ser uma revisão 

histórica. 

A revisão de literatura é fundamental, porque fornecerá elementos para 

você evitar a duplicação de pesquisas sobre o mesmo enfoque do tema. 

Favorecerá a definição de contornos mais precisos do problema a ser estudado. 

 

2.3 Justificativa 

 

Nesta etapa você irá refletir sobre “o porquê” da realização da pesquisa 

procurando identificar as razões da preferência pelo tema escolhido e sua 

importância em relação a outros temas. Pergunte a você mesmo: o tema é 

relevante e, se é, por quê? Quais os pontos positivos que você percebe na 

abordagem proposta? Que vantagens e benefícios você pressupõe que sua 

pesquisa irá proporcionar? A justificativa deverá convencer quem for ler o 

projeto, com relação à importância e à relevância da pesquisa proposta. 

 

2.4 Formulação do Problema 

 

Nesta etapa você irá refletir sobre o problema que pretende resolver na pesquisa, 

se é realmente um problema e se vale a pena tentar encontrar uma solução para 

ele. A pesquisa científica depende da formulação adequada do problema, isto 

porque objetiva buscar sua solução. 

 

 



 

 

2.5 Determinação de Objetivos 

 

Nesta etapa você pensará a respeito de sua intenção ao propor a pesquisa. 

Deverá sintetizar o que pretende alcançar com a pesquisa. Os objetivos devem 

estar coerentes com a justificativa e o problema proposto. O objetivo geral será 

a síntese do que se pretende alcançar, e os objetivos específicos explicitarão os 

detalhes e serão desdobramentos do objetivo geral. Os objetivos informarão para 

que você está propondo a pesquisa, isto é, quais os resultados que pretende 

alcançar ou qual a contribuição que sua pesquisa irá efetivamente proporcionar. 

Os enunciados dos objetivos devem começar com um verbo no infinitivo e 

este verbo deve indicar uma ação passível de mensuração. Como exemplos de 

verbos usados na formulação dos objetivos, podem-se citar para: 

 determinar estágio cognitivo de conhecimento: os verbos apontar, 

arrolar, definir, enunciar, inscrever, registrar, relatar, repetir, sublinhar e 

nomear; 

 determinar estágio cognitivo de compreensão: os verbos descrever, 

discutir, esclarecer, examinar, explicar, expressar, identificar, localizar, 

traduzir e transcrever; 

 determinar estágio cognitivo de aplicação: os verbos aplicar, demonstrar, 

empregar, ilustrar, interpretar, inventariar, manipular, praticar, traçar e 

usar; 

 determinar estágio cognitivo de análise: os verbos analisar, classificar, 

comparar, constatar, criticar, debater, diferenciar, distinguir, examinar, 

provar, investigar e experimentar; 

 determinar estágio cognitivo de síntese: os verbos articular, compor, 

constituir, coordenar, reunir, organizar e esquematizar; 

 determinar estágio cognitivo de avaliação: os verbos apreciar, avaliar, 

eliminar, escolher, estimar, julgar, preferir, selecionar, validar e valorizar. 

 



 

 

2.6 Metodologia 

 

Nesta etapa você irá definir onde e como será realizada a pesquisa. Definirá o tipo 

de pesquisa, a população (universo da pesquisa), a amostragem, os instrumentos 

de coleta de dados e a forma como pretende tabular e analisar seus dados. 

População (ou universo da pesquisa) é a totalidade de indivíduos que 

possuem as mesmas características definidas para um determinado estudo. 

Amostra é parte da população ou do universo, selecionada de acordo com uma 

regra ou plana. A amostra pode ser probabilística e não-probabilística. 

Amostras não-probabilísticas podem ser: 

 

 amostras acidentais: compostas por acaso, com pessoas que vão 

aparecendo; 

 amostras por quotas: diversos elementos constantes da 

população/universo, na mesma proporção; 

 amostras intencionais: escolhidos casos para a amostra que representem 

o “bom julgamento” da população/universo. 

 

Amostras probabilísticas são compostas por sorteio e podem ser: 

 

 amostras casuais simples: cada elemento da população tem oportunidade 

igual de ser incluído na amostra; 

 amostras casuais estratificadas: cada estrato, definido previamente, 

estará representado na amostra; 

 amostras por agrupamento: reunião de amostras representativas de uma 

população. 

 



 

 

Para definição das amostras recomenda-se a aplicação de técnicas 

estatísticas. Barbetta (1999) fornece uma abordagem muito didática referente à 

delimitação de amostras e ao emprego da estatística em pesquisas. 

A definição do instrumento de coleta de dados dependerá dos objetivos 

que se pretende alcançar com a pesquisa e do universo a ser investigado. Os 

instrumentos de coleta de dados tradicionais são: 

 

Observação: quando se utilizam os sentidos na obtenção de dados de 

determinados aspectos da realidade. A observação pode ser: 

 

 observação assistemática: não tem planejamento e controle previamente 

elaborados; 

 observação sistemática: tem planejamento, realiza-se em condições 

controladas para responder aos propósitos preestabelecidos; 

 observação não-participante: o pesquisador presencia o fato, mas não 

participa; 

 observação individual: realizada por um pesquisador; 

 observação em equipe: feita por um grupo de pessoas; 

 observação na vida real: registro de dados à medida que ocorrem; 

 observação em laboratório: onde tudo é controlado. 

 

Entrevista: é a obtenção de informações de um entrevistado, sobre 

determinado assunto ou problema. A entrevista pode ser: 

 

 padronizada ou estruturada: roteiro previamente estabelecido; 

 despadronizada ou não-estruturada: não existe rigidez de roteiro. Pode-se 

explorar mais amplamente algumas questões. 

 



 

 

Questionário: é uma série ordenada de perguntas que devem ser 

respondidas por escrito pelo informante. O questionário deve ser objetivo, 

limitado em extensão e estar acompanhado de instruções As instruções devem 

esclarecer o propósito de sua aplicação, ressaltar a importância da colaboração 

do informante e facilitar o preenchimento. 

 

As perguntas do questionário podem ser: 

 

 abertas: “Qual é a sua opinião?”; 

 fechadas: duas escolhas: sim ou não; 

 de múltiplas escolhas: fechadas com uma série de respostas possíveis. 

 

Young e Lundberg (apud PESSOA, 1998) fizeram uma série de 

recomendações úteis à construção de um questionário. Entre elas destacam-se: 

 

 o questionário deverá ser construído em blocos temáticos obedecendo a 

uma ordem lógica na elaboração das perguntas; 

 a redação das perguntas deverá ser feita em linguagem compreensível ao 

informante. A linguagem deverá ser acessível ao entendimento da média 

da população estudada. A formulação das perguntas deverá evitar a 

possibilidade de interpretação dúbia, sugerir ou induzir a resposta; 

 cada pergunta deverá focar apenas uma questão para ser analisada pelo 

informante; 

 o questionário deverá conter apenas as perguntas relacionadas aos 

objetivos da pesquisa. Devem ser evitadas perguntas que, de antemão, já 

se sabe que não serão respondidas com honestidade. 

 

Formulário: é uma coleção de questões e anotadas por um entrevistador 

numa situação face a face com a outra pessoa (o informante). 



 

 

O instrumento de coleta de dados escolhido deverá proporcionar uma 

interação efetiva entre você, o informante e a pesquisa que está sendo realizada. 

Para facilitar o processo de tabulação de dados por meio de suportes 

computacionais, as questões e suas respostas devem ser previamente 

codificadas. 

A coleta de dados estará relacionada com o problema, a hipótese ou os 

pressupostos da pesquisa e objetiva obter elementos para que os objetivos 

propostos na pesquisa possam ser alcançados. 

Neste estágio você escolhe também as possíveis formas de tabulação e 

apresentação de dados e os meios (os métodos estatísticos, os instrumentos 

manuais ou computacionais) que serão usados para facilitar a interpretação e 

análise dos dados. 

 

2.7 Coleta de Dados 

 

Nesta etapa você fará a pesquisa de campo propriamente dita. Para obter êxito 

neste processo, duas qualidades são fundamentais: a paciência e a persistência. 

 

2.8 Tabulação de Dados 

 

Nesta etapa você poderá lançar mão de recursos manuais ou computacionais 

para organizar os dados obtidos na pesquisa de campo. Atualmente, com o 

advento da informática, é natural que você escolha os recursos computacionais 

para dar suporte à elaboração de índices e cálculos estatísticos, tabelas, quadros 

e gráficos. 

 

 

 

 



 

 

2.9 Análise e Discussão dos Resultados 

 

Nesta etapa você interpretará e analisará os dados que tabulou e organizou na 

etapa anterior. A análise deve ser feita para atender aos objetivos da pesquisa e 

para comparar e confrontar dados e provas com o objetivo de confirmar ou 

rejeitar a(s) hipótese(s) ou os pressupostos da pesquisa. 

 

2.10 Conclusões 

 

Nesta etapa você já tem condições de sintetizar os resultados obtidos com a 

pesquisa. Deverá explicitar se os objetivos foram atingidos, se a(s) hipótese(s) ou 

os pressupostos foram confirmados ou rejeitados. E, principalmente, deverá 

ressaltar a contribuição da sua pesquisa para o meio acadêmico ou para o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

 

2.11 Redação e Apresentação do Trabalho Científico 

 

Nesta etapa o pesquisador deverá redigir seu relatório de pesquisa. Azevedo 

(1998, p.22) argumenta que o texto deverá ser escrito de modo apurado, isto é, 

“gramaticalmente correto, fraseologicamente claro, terminologicamente preciso 

e estilisticamente agradável”. Normas de documentação da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) deverão ser consultadas visando à padronização das 

indicações bibliográficas e a apresentação gráfica do texto. Normas e orientações 

do próprio Curso também deverão ser consultadas. 

 

 

 

 



 

 

3 Considerações Finais 

 

Apesar da sua reconhecida importância, hoje, mais do que nunca, se percebe que 

a ciência não é fruto de um roteiro de criação totalmente previsível. Portanto, 

não há apenas uma maneira de raciocínio capaz de dar conta do complexo mundo 

das investigações científicas. O ideal seria você empregar métodos, e não um 

método em particular, que ampliem as possibilidades de análise e obtenção de 

respostas para o problema proposto na pesquisa. 

As etapas aqui identificadas e as orientações feitas deverão servir de guia 

à elaboração de sua pesquisa e não como uma “camisa-de-força”. Portanto, não 

devem impedir sua criatividade ou causar entraves à elaboração da pesquisa. A 

intenção deste documento é fornecer a você orientações básicas à elaboração de 

uma investigação científica. 
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